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Seja muito bem-vindo! 
 

Você acaba de baixar a amostra do Caderno Mapeado Extreme para o concurso do 

Banco do Nordeste. 

O Caderno Mapeado Extreme é um material que compila os principais tópicos do 

edital (identificado a partir de análise estatística da banca e do concurso), focando em 

exemplificar a teoria por meio de tabelas, esquemas, resumos e macetes das disciplinas do 

Banco do Nordeste. Com ele você é capaz de compreender os principais tópicos e 

fundamentos de um determinado assunto de maneira facilitada e organizada. 

 

Saiba que você deu um passo importante rumo à sua aprovação. Estamos 

entusiasmados por fazer parte dessa jornada de conquistas! 

No material completo você terá acesso a seguinte divisão de conteúdo: 

Dia 1 Conhecimentos bancários 

Dia 2 Língua Portuguesa 

Dia 3 Matemática Raciocínio Lógico e quantitativo 

Dia 4 Conhecimentos bancários 

Dia 5 Língua Portuguesa 

Dia 6 Conhecimentos bancários 

Dia 7 Língua Portuguesa 

CADERNO 

MAPEADO
Banco do Nordeste

Teoria

Tabelas

Esquemas

Resumos

Macetes
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Mas antes veja só o depoimento de um dos nossos alunos que foi aprovado 

recentemente e já tomou posse no concurso: 

 

 

Caso tenha qualquer dúvida, você pode entrar em contato conosco enviando seus 

questionamentos para o suporte: suporte@cadernomapeado.com.br e WhatsApp.  

 

Clique aqui para conhecer o material completo 

 

Bons Estudos! 

Rumo à aprovação!! 

https://sun.eduzz.com/2317244?utm_source=Amostra
mailto:suporte@cadernomapeado.com.br
https://api.whatsapp.com/send/?phone=3496896377&text&type=phone_number&app_absent=0
https://sun.eduzz.com/2317244?utm_source=Amostra
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LÍNGUA PORTUGUESA 

TIPOLOGIA TEXTUAL 

1) Introdução 

Estudaremos agora sobre a tipologia textual, tema muito importante para os estudos para o seu 

concurso: 

1 – Tipologia Textual: tipos textuais; gêneros textuais. 

 

2) Tipos Textuais 

Os tipos textuais são o conjunto de estruturas que constituem textos de diferentes gêneros textuais, 

em outras palavras, é o modo como um texto se apresenta. 

Eles se dividem em cinco: narrativo, descritivo, expositivo (informativo), argumentativo 

(dissertativo) e injuntivo. 

 

2.1) Narrativo 

O texto narrativo retrata uma sucessão de fatos, e é composto pelos seguintes elementos: 

personagens, tempo, espaço e enredo (sucessão de acontecimentos).  

É o relato de uma história vivida por personagens ao longo do tempo e do espaço, trazendo consigo 

sempre uma progressão temporal.  

No texto narrativo, contém, ainda, trechos descritivos. 

 

2.2) Descritivo 

O texto descritivo faz menção as características ou qualidades de alguém ou de alguma coisa. 

Características são atributos específicos ao ser, enquanto qualidades determinam a essência ou a 

natureza de um ser ou coisa a serem descritos. 

A tipologia textual na forma de descrição pode se referir, por exemplo, a uma pessoa, um ambiente, 

um processo, ou uma cena, de forma simultânea. 

 

2.3) Expositivo (informativo) 

O texto expositivo apresenta um assunto sem apresentar uma opinião ou uma tese. 
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Esta tipologia textual se pauta numa linguagem objetiva, isto é, uma linguagem direcionada ao 

objeto apresentado, e não ao sujeito em questão. 

 

2.4) Argumentativo (dissertativo) 

No texto argumentativo o assunto é apresentado sob a perspectiva do autor, trazendo trechos 

expositivos ou informativos para compor uma análise. 

Neste tipo texto identifica-se os seguintes elementos: uma introdução (tese), argumentos 

(desenvolvimento) e uma conclusão, a fim de consolidar os argumentos. 

Diferentemente dos textos descritivos e expositivos onde há predominantemente fatos, o texto 

argumentativo contém uma opinião a partir dos fatos apresentados. 

 

2.5) Injuntivo 

O texto injuntivo (ou conhecido como instrucional), que se propõe a orientar, prescrever e instruir. 

Frequentemente há verbos no imperativo.  

Utilizado também para apontar acontecimentos e comportamentos. 

 

ESQUEMATIZANDO O CONTEÚDO 

TIPO OBJETIVO CARACTERÍSTICAS 

Narrativo Retratar uma sucessão de fatos Apresenta uma progressão temporal 

Descritivo Retratar uma realidade estática Apresenta fatos e ações simultaneamente 

Expositivo (informativo) Informar Linguagem objetiva, sem opinião do autor 

Argumentativo 

(dissertativo) 

Desenvolver um tema a partir 

da perspectiva do autor 

Apresenta fatos e argumentos a fim de 

fundamentar uma tese 

Injuntivo Orientar, prescrever e instruir Linguagem imperativa 
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3) Gêneros Textuais 

Os gêneros textuais são categorias ou tipos específicos de textos que compartilham características 

estruturais, linguísticas e comunicativas comuns. Eles são formas padronizadas de comunicação que 

se desenvolvem dentro de uma cultura ou sociedade para atender a diferentes propósitos de 

comunicação. Os gêneros textuais são uma maneira de classificar e entender como os textos são 

organizados e como são usados para transmitir informações, ideias e emoções. 

São identificados com base no objetivo, função e no contexto do texto.  

Há diversos gêneros textuais, os quais estabelecem uma interação entre os interlocutores (emissor e 

receptor) de determinado enunciado. Abaixo os principais exemplos: 

 

3.1) Crônica 

É um texto curto na forma de prosa que retrata acontecimentos cotidianos. A linguagem utilizada 

é subjetiva (uso de primeira pessoa e juízo de valor).   

É uma narrativa curta e geralmente escrita em prosa que aborda acontecimentos do cotidiano, 

situações do dia a dia, reflexões pessoais, observações sobre a sociedade, eventos históricos ou 

qualquer tema que possa despertar o interesse do leitor. Diferentemente do conto, a crônica é mais 

flexível em sua estrutura e pode apresentar uma abordagem mais subjetiva e informal. Geralmente 

produzido para meios de comunicação (jornais, revistas etc.). 

 

 

3.2) Conto 

Os contos são um dos gêneros mais populares da literatura e têm origens antigas em diversas 

culturas ao redor do mundo. Eles são narrativas curtas de ficção, caracterizadas por sua concisão 

Características da 
Crônica

Brevidade

Tema cotidiano

Linguagem acessivel

Tom subjetivo

Humor e ironia

Atualidade

Variedade de temas 

https://sun.eduzz.com/2317244?utm_source=Amostra


Clique aqui para conhecer o material completo 

7 
 

e foco em um único evento, situação ou personagem. Diferentemente dos romances, que são mais 

extensos e complexos, os contos têm uma estrutura mais enxuta e direta, concentrando-se em contar 

uma história de forma compacta e envolvente. 

 

 

Os contos oferecem uma forma concisa e poderosa de explorar ideias, sentimentos e questões 

humanas, além de proporcionar uma experiência de leitura completa em um espaço relativamente 

curto. 

 

3.3) Artigo de opinião 

O artigo de opinião é um gênero textual pertencente ao âmbito jornalístico e editorial. Sua 

principal característica é apresentar um ponto de vista pessoal e subjetivo sobre determinado 

assunto, questão ou tema de relevância social, político, cultural, econômico ou outro assunto de 

interesse público. Esse gênero permite que os autores expressem suas opiniões, argumentem a favor 

de suas visões e persuadam o leitor a concordar com suas ideias. 

 

Características de Contos

Narrativa curta

Enredo focado

Persoangens limitados

Clímax e desfecho

Ambiguidade e simbolismo

Tema central

Estilo literário

Diversidade de gêneros

Características de Artigo 
de Opinião 

Subjetividade

Argumentativo

Público-alvo

Temas variados

Assinatura

Conclusão

Resposta à atualidade

https://sun.eduzz.com/2317244?utm_source=Amostra


Clique aqui para conhecer o material completo 

8 
 

Os artigos de opinião são encontrados em jornais, revistas, blogs e outras mídias. Eles desempenham 

um papel crucial no debate público, na formação de opiniões e na discussão de ideias relevantes 

para a sociedade. Além disso, permitem que os leitores ampliem seus horizontes, conheçam 

diferentes pontos de vista e participem ativamente das conversas em torno de questões importantes. 

 

3.4) Editorial 

O editorial é um gênero textual que faz parte do jornalismo e é usado para expressar a posição 

oficial e a opinião do próprio veículo de comunicação em relação a um assunto específico. É uma 

forma de artigo de opinião, porém, em vez de representar a visão de um indivíduo ou colunista, o 

editorial reflete o posicionamento e a perspectiva do jornal ou revista como uma entidade. 

 

 

Os editoriais desempenham um papel fundamental no jornalismo, pois representam a posição 

oficial de um veículo de comunicação e contribuem para a formação da opinião pública sobre 

temas relevantes. Eles são uma manifestação da liberdade de expressão e da busca pela 

transparência jornalística. No entanto, é importante que os leitores estejam cientes de que os 

editoriais refletem a perspectiva e a postura do veículo de comunicação e não são artigos neutros 

ou isentos. 

 

3.5) Notícia 

A notícia é um gênero textual jornalístico que tem como objetivo informar o público sobre eventos, 

acontecimentos, fatos e situações relevantes que ocorrem no mundo. É uma forma de comunicação 

que busca fornecer informações objetivas e imparciais, com base em fatos e dados verificáveis, 

para manter as pessoas atualizadas sobre o que está acontecendo ao seu redor. 

Características de Editorial

Neutralidade aparente

Tema relevante

Argumentativo

Autoria coletiva

Posicionamento institucional

CoInfluência e impacto

Destaque e localização
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3.6) Reportagem 

A reportagem é um gênero jornalístico que se diferencia da notícia por sua abordagem mais 

aprofundada e investigativa sobre um determinado assunto. Enquanto a notícia busca fornecer 

informações objetivas e imparciais sobre eventos recentes e relevantes, a reportagem busca 

aprofundar-se em um tema específico, apresentando diferentes perspectivas, análises, entrevistas e 

informações mais detalhadas. 

 

 

Esquematizando o Conteúdo 

A seguir o tipo textual correspondente a cada gênero textual apresentado: 

Características de Notícia

Objetividade

Veracidade

Atualidade

Interesse público

Estrutura padronizada

Citação de fontes

Imparcialidade

Manchete e primeiro parágrafo com principais fatos da 

história

Características de 
Reportagem

Investigação

Contextualização

Entrevistas

Linguagem descritiva

Extensão

Temas variados

Imagens e recursos visuais

Impacto e mudanças sociais
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Momento da Questão 

Questão inédita – Leia o trecho abaixo: 

"Em meio aos debates acalorados sobre preservação ambiental, a autora apresenta dados 

científicos, relatos de especialistas e análises de pesquisas recentes. Nesse contexto, fica 

evidente que o texto tem como principal objetivo persuadir o leitor a adotar práticas 

sustentáveis em seu cotidiano." 

Com base no contexto apresentado, qual seria o gênero textual mais apropriado para o texto 

descrito? 

a) Poesia lírica. 

b) Relato de viagem. 

c) Artigo de opinião. 

d) Receita culinária. 

e) Diário pessoal. 

Gabarito: Letra C.  

       Comentário: O trecho menciona a apresentação de dados científicos, relatos de especialistas e 

análises de pesquisas recentes, indicando uma abordagem argumentativa. Além disso, destaca o 

objetivo de persuadir o leitor a adotar práticas sustentáveis. Considerando essas características, é 

possível identificar o gênero textual mais apropriado. 

 

 

Narrativo

Conto, 

crônica e 

romance

Notícia

Biografia / 

Autobiografia

Descritivo

Cardápio

Relato 

descritivo

Reportagem

Expositivo

Texto 

didático

Palestra

Reportagem

Argumentativo

Carta aberta

Tese, 

editorial e 

crônica

Artigo de 

opinião/ 

científico

Injuntivo

Manual de 

instrução

Propaganda

Receita
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MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO QUANTITATIVO 

NÚMEROS REAIS 

Neste caderno de matemática e raciocínio lógico quantitativo, o foco principal é fazer você 

compreender a teoria e conseguir aplicá-la em questões da CESGRANRIO. Para aprender exatas 

(principalmente matemática e RLM), você precisa treinar.  

A rota para dominar essa matéria é um pouco diferente das outras. Em direito, por exemplo, você 

precisa decorar prazos e alguns termos específicos. Por outro lado, aqui, o segredo é praticar e 

aprender como a teoria pode ser cobrada e aplicada em diferentes contextos. O mais difícil é 

interpretar a questão e entender como determinado conceito teórico, que será ensinado aqui, é 

aplicado. Dessa forma, pratique muito. Apenas aprenda o conceito e pratique. 

 

1) Números reais 

 

Os números reais são uma classe de números que incluem todos os números racionais (números 

que podem ser expressos como uma fração de dois inteiros) e todos os números irracionais 

(números que não podem ser expressos como uma fração de dois inteiros). 

Os números reais podem ser representados em uma reta numérica, em que cada ponto na reta 

corresponde a um número real. A reta é dividida em segmentos por pontos chamados de "números 

inteiros", que correspondem aos inteiros positivos e negativos. 

A reta numérica é uma ferramenta visual que nos ajuda a entender a relação entre diferentes 

números reais. Cada ponto na reta numérica corresponde a um número real específico. Números 

maiores estão à direita, e números menores estão à esquerda. 

 

 

 Tome nota! 

 

Alguns exemplos de números reais incluem: 

 

a) Números inteiros: -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3 

b) Números racionais: 1/2, -3/4, 5/6, 2 

c) Números irracionais: pi (π), raiz quadrada de 2 (√2), raiz quadrada de 3 (√3) 
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Exemplos práticos: 

 

a) Se você mede 1.75 metros, esse valor é um número real, mais especificamente um número 

real decimal finito. 

b) A constante π é um número real irracional e aparece em fórmulas matemáticas relacionadas 

a círculos. 

 

 Importante! 

Os números reais são importantes na matemática porque fornecem uma maneira de descrever 

quantidades contínuas, como o tempo, a velocidade e a distância. Eles também são usados em 

muitas outras áreas, como física, economia e engenharia. 

 

Além disso, como veremos a seguir, os números reais têm propriedades importantes, como a 

propriedade de fechamento (a soma, multiplicação e subtração de números reais sempre resultam 

em outro número real), a propriedade de densidade (entre quaisquer dois números reais distintos, 

sempre existe outro número real), entre outras. 

 

1.1) Operações e expressões numéricas 

 

É um tema básico, mas você precisa treinar para não perder tempo na hora da prova com pequenas 

operações e cálculos. Decorar a tabuada é uma atividade simples, mas que pode fazer você resolver 

questões de matemática em uma velocidade superior à dos concorrentes. Em síntese, operações 

numéricas são procedimentos matemáticos que envolvem a manipulação de números. As quatro 

operações fundamentais são adição, subtração, multiplicação e divisão. Essas operações são a 

base para a resolução de problemas matemáticos e a construção de expressões numéricas mais 

complexas. 

São uma combinação de números, operações e, às vezes, variáveis. Essas expressões podem ser 

avaliadas ou simplificadas seguindo a ordem correta das operações (PEMDAS - Parênteses, 

Expoentes, Multiplicação e Divisão da esquerda para a direita, Adição e Subtração da esquerda para 

a direita).  

 Importante! 

Toda vez que você for resolver uma expressão numérica, precisa respeitar esta ordem. Decore! 
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Exemplos de expressões numéricas: 

 

a) 3+2×4: Resolvido aplicando a multiplicação antes da adição: 3 + 8 = 11 3+8=11 

b) (10−3)÷2: Resolvido dentro dos parênteses primeiro e, em seguida, a divisão: 7 ÷ 2 = 3.5 

7÷2=3.5 

c) 2 3 +5: Avaliado os expoentes primeiro e depois a adição: 8 + 5 = 13 8+5=13 

d) 4×(6−2): Resolvido dentro dos parênteses e, em seguida, a multiplicação: 4 × 4 = 16 

4×4=16 

 

Esses exemplos ilustram como as operações e expressões numéricas são aplicadas e avaliadas. 

Dominar esses conceitos é essencial para lidar com problemas matemáticos mais complexos e para 

construir uma base sólida em matemática. 

 

1.2) Múltiplos, divisores, máximo divisor comum e mínimo múltiplo comum 

 

Múltiplos de um número são os resultados da multiplicação desse número por outros inteiros (ex.: 

múltiplos de 5: 5, 10, 15, 20). Divisores de um número são os inteiros pelos quais esse número pode 

ser dividido sem deixar resto (ex.: divisores de 12: 1, 2, 3, 4, 6, 12). 

Máximo divisor comum (MDC), comumente conhecido como MDC, é um conceito matemático 

fundamental que representa o maior número que pode dividir dois ou mais números inteiros, 

deixando um resto igual a zero. Em outras palavras, é o maior número que é divisor comum a todos 

os números dados. 

É um conceito complexo, não é? Vamos utilizar um exemplo para torná-lo um pouco mais palpável 

a você. Exemplo: 

Considere os números 24 e 36. Vamos calcular o MDC. 

 

a) Decomponha os números em fatores primos (não lembra, vou fazer para facilitar): 

 

24 = 2³×3 — decomposição: 2 x 2 x 2 x 3 

36 = 2² x 3² — decomposição 2 x 2 x 3 x 3 
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b) Identifique os fatores primos comuns com as menores potências: os fatores primos comuns 

são 2² e 3. 

 

c) Multiplique esses fatores primos comuns: 

 

MDC (24,36) = 2² x 3 = 12 

 

Portanto, o MDC de 24 e 36 é 12. Ou seja, 12 é o maior número que pode dividir 24 e 36, deixando 

um resto igual a zero. 

 

Por outro lado, Mínimo Múltiplo Comum (MMC) é o menor número inteiro positivo que é múltiplo 

comum a todos os números dados. Para compreender melhor o conceito, vamos calcular o MMC: 

 

Considere os números 8 e 12. 

 

a) Decomponha os números em fatores primos: 

 

8 = 2³ — decomposição: 2 x 2 x 2 

12 = 2² x 3 — decomposição: 2 x 2 x 3 

 

b) Identifique todos os fatores primos, incluindo as maiores potências: 

 

Os fatores primos são 2³ x 3 

 

c) Multiplique esses fatores primos: 

 

MMC (8,12) = 2³ x 3 = 24 

 

Portanto, o MMC de 8 e 12 é 24. O MMC é frequentemente utilizado em questões que envolvem 

períodos, ciclos e frações, especialmente ao somar ou subtrair frações com denominadores 

diferentes. Questões que cobram esse tema, geralmente, são complexas. O ideal é selecionar e fazê-

las à exaustão. Dessa forma, você pega o “modelo” que sempre é cobrado, não deixe para fazer isso 

perto da prova, pois você pode ser surpreendido. 
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2) Proporcionalidade, razões e proporções e divisão em partes diretamente e inversamente 

proporcionais 

 

Como o edital solicita alguns conceitos teóricos, torna-se importante entender (e decorar) essa parte 

da matéria. O edital deste concurso foca, principalmente, nos fundamentos da matemática e do 

raciocínio lógico. Assim, você verá uma abordagem com ênfase principiológica.  

Nessa linha, a proporcionalidade refere-se à relação constante entre duas ou mais quantidades, 

de modo que uma variação em uma delas corresponde a uma variação proporcional nas outras. Essa 

relação constante é expressa pela ideia de proporção, que compara a razão entre duas quantidades 

e afirma que essa razão permanece constante, independentemente do valor absoluto das 

quantidades.  

Exposta essa definição, surgem conceitos básicos da proporcionalidade: razões e proporções, 

grandezas diretamente e inversamente proporcionais. 

Razão e proporção são utilizadas para realizar comparações ou estabelecer igualdade entre 

grandezas diferentes. Dessa forma, a razão realiza a comparação enquanto a proporção faz a 

igualdade. 

Usamos razão para fazer comparação entre duas grandezas. Assim, quando dividimos uma grandeza 

pela outra estamos comparando a primeira com a segunda. Razão e proporção são utilizadas para 

realizar comparações ou estabelecer igualdade entre grandezas diferentes. Dessa forma, a razão 

realiza a comparação enquanto a proporção faz a igualdade.  

Por sua vez, proporção é a igualdade entre duas razões (equivalências entre razões). Ou seja, se 

dissermos que as razões são iguais, é o mesmo que dizer que elas formam uma proporção. A 

proporção consiste na igualdade entre duas ou mais razões, que são a divisão entre números na qual 

devemos obedecer a ordem em que eles são colocados. Por exemplo, na sequência de Fibonacci, a 

razão entre qualquer termo e o seu antecessor será sempre proporcional, ou seja, igual.  

O estudo das proporções é de muita importância, uma vez que, na natureza e em nosso cotidiano, 

esse conceito aparece frequentemente. São exemplos de proporções: escala de um mapa, 

velocidade média de um móvel e densidade de uma solução. 

Em relação à divisão em partes diretamente proporcionais, podemos afirmar que, quando uma 

quantidade total é dividida em partes diretamente proporcionais, significa que cada parte é uma 

fração constante da quantidade total. Ou seja, à medida que uma parte aumenta, as outras também 

aumentam proporcionalmente, e à medida que uma parte diminui, as outras também diminuem 

proporcionalmente. Exemplo: 

Suponha que $500 seja dividido em três partes diretamente proporcionais aos números 2, 3 e 5. Para 

calcular a parte correspondente a cada número, calculamos a fração da quantidade total para cada 

número. 

 

a) Primeira parte (2): 
2

2+3+5
× 500 =

2

10
 × 500 = 𝟏𝟎𝟎 (número menor, parte menor) 
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b) Segunda parte (3): 
3

10
× 500 = 𝟏𝟓𝟎 (número médio, parte média) 

 

c) Terceira parte (5):  
5

10
× 500 = 𝟐𝟓𝟎 (número maior, parte maior) 

 

Dessa forma, a divisão em partes diretamente proporcionais resulta em partes que aumentam ou 

diminuem proporcionalmente em relação ao total.  

E, por fim, temos o conceito de divisão em partes inversamente proporcionais em que cada parte 

é inversamente proporcional a uma quantidade específica. Isso significa que, à medida que uma 

parte aumenta, a outra correspondente diminui e vice-versa. O produto das partes e suas 

quantidades inversamente proporcionais é constante. Exemplo: 

Suponha que $600 seja dividido em duas partes inversamente proporcionais aos números 3 e 4. Para 

calcular a parte correspondente a cada número, calculamos a fração inversa para cada número. 

 

a) Primeira parte (3): 
4

3+4
× 600 =

4

7
 × 600 ≈ 𝟑𝟒𝟐. 𝟖𝟔 (número menor, parte maior) 

 

b) Segunda parte (4): 
3

7
× 600 ≈ 𝟐𝟓𝟕. 𝟏𝟒 (número maior, parte menor) 

 

Não são conceitos complicados, perceba a relação entre diretamente proporcionais e inversamente 

proporcionais e pratique o máximo possível em questões. 

 

2.1) Média aritmética, geométrica e ponderada 

 

Esse assunto é simples, os nomes assustam, né? Porém, trata-se de decorar fórmulas e aplicá-las. 

Para questões do nível deste concurso, você precisará aprender a fórmula, interpretar a questão e 

aplicar o conhecimento adquirido neste tópico. 

A média aritmética é a soma de todos os valores dividida pelo número total de valores. A fórmula 

é bem simples: 

 

Média aritmética = 
𝑎1+𝑎2+𝑎3

𝑛
 

 

Nessa fórmula, a1, a2 e a3 são os valores que integram o conjunto de números e o n é a 

quantidade total de números desse conjunto. Vamos utilizar um exemplo para facilitar o seu 

aprendizado: 
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a) Dado o conjunto {2, 4, 6, 8, 10}, a média aritmética seria: 

  

2+4+6+8+10 (𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜𝑠)

5 (𝑐𝑜𝑛𝑗𝑢𝑛𝑡𝑜 𝑑𝑒 5 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜𝑠 —2,4,6,8,10)
=  

30

5
 = 6 (média aritmética) 

 

Viu como é tranquilo? A média geométrica é um pouquinho mais complicada, mas não esquenta a 

cabeça que eu vou esclarecê-la a você. A média geométrica é a raiz enésima (termo parece 

complicado, mas não é o foco do tópico) do produto de todos os valores. Eu sei que você não 

entendeu muita coisa do conceito, calma. Primeiro, aprenda a fórmula: 

 

Média geométrica = √𝑎1 × 𝑎2 × … 𝑎𝑛 
𝑛

 

 

Aqui nós usaremos a mesma lógica da média aritmética, porém, a quantidade de termos será a raiz 

do produto. Exemplo: 

 

a) Dado o conjunto {2, 4, 8}, a média geométrica seria: 

 

√2 × 4 × 8
3

 = √64
(𝑞𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑒 𝑡𝑒𝑟𝑚𝑜𝑠) 3

= 𝟒 

 

Nesse caso, você precisaria verificar a quantidade de termos (2, 4 e 8) e realizar o cálculo da raiz 

cúbica de 64. Eu entendo que na hora da prova é complicado fazer esses cálculos, mas você precisa 

aprender a realizá-los da forma mais segura e objetiva possível. Para isso, aprenda multiplicação e 

raiz quadrada, você não pode tremer quando vir uma questão que cobre esse tema, pois é 

relativamente fácil. 

E, por fim, temos a média ponderada que é a soma dos produtos dos valores pelos pesos, dividida 

pela soma dos pesos. Esta é a fórmula: 

 

Média ponderada = 
𝑤1 ×𝑎1+ 𝑤2 ×  𝑎2…+𝑤𝑛 ×𝑎𝑛 

𝑤1+𝑤2+⋯+𝑤𝑛
 

 

Nesse caso, w é o peso e a é o produto. No denominador, nós temos a soma dos pesos. Olhe este 

exemplo:  

 

a) Dado o conjunto {3, 5, 7} com pesos {2, 3, 4}, a média ponderada seria: 

 

 
(2×3)+(3×5)+(4×7) 

2+3+4
 = 

6+15+28 

9
 = 

𝟒𝟗 

𝟗
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Esses conceitos são essenciais em estatística e têm diversas aplicações em questões de concursos 

que colocam diferentes elementos em níveis de importância e peso. Pratique essas fórmulas com 

diversas questões para reforçar seu entendimento. A chave aqui é decorar a fórmula e praticar! 

 

2.2) Regras de três simples 

 

A regra de três simples é uma técnica matemática usada para encontrar um valor desconhecido a 

partir de três valores conhecidos, geralmente expressos em proporções. É muito útil para resolver 

problemas envolvendo proporções, seja em situações cotidianas, financeiras, de engenharia ou 

outras áreas. 

Para usar a regra de três simples, é preciso ter três valores conhecidos que estejam em proporção 

entre si, ou seja, se um valor aumenta ou diminui, os outros valores também devem mudar 

proporcionalmente. 

O método consiste em montar uma equação com os três valores conhecidos e o valor desconhecido, 

usando a mesma proporção em todos os termos da equação. Depois, é só resolver a equação para 

encontrar o valor desconhecido. 

 Tome nota! 

 

Por exemplo, suponha que você queira saber quanto irá custar 5 pacotes de açúcar se um pacote 

custa R$2,50. Se você sabe que 2 pacotes de açúcar custam R$5, pode usar a regra de três simples 

para encontrar a resposta: 

 

Pacotes de açúcar Preço 

1 R$ 2,50 

5                  X (não conhecemos) 

 

Agora é só fazer multiplicação cruzada, dividir pelo valor que está multiplicando x e descobrir o 

valor: 

 

5 × 2,50

1 × X
 

 

12,50

1
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𝐗 = 12,50 

 

Portanto, cinco pacotes de açúcar custam R$12,50. 

 

Outro exemplo: suponha que você queira saber quantas horas são necessárias para percorrer 600 

km a uma velocidade constante de 100 km/h. Se você sabe que 300 km foram percorridos em 3 

horas, pode usar a regra de três simples para encontrar a resposta: 

 

Distância Tempo 

300 km 3 horas 

600 km                  X (não conhecemos) 

 

 

600 × 3

300 × 𝑋
 

 

1800

300
 

 

𝐗 = 6 

 

Portanto, são necessárias 6 horas para percorrer 600 km a uma velocidade constante de 100 km/h. 
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CONHECIMENTOS BANCÁRIOS 

SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 

1) Introdução 

Nesse momento vamos estudar a matéria o assunto referente ao:  

1 Sistema Financeiro Nacional. 1.1 Instituições do Sistema Financeiro Nacional - tipos, 

finalidades e atuação. 1.2 Banco Central do Brasil e Conselho Monetário Nacional - funções e 

atividades. 1.3 Instituições Financeiras Oficiais Federais - papel e atuação. 

 

Gostaríamos de agradecer a confiança depositada em nosso material. Saiba que garantimos que 

você terá o material mais adequado para conquista da sua aprovação. Não esqueça que o seu 

empenho é fundamental; afinal, passar em um concurso público não é tarefa fácil, mas também não 

é algo impossível. E não se esqueça: Nós acreditamos em você! 

 

2) Conceito De Sistema Financeiro Nacional 

O sistema financeiro Nacional, segundo o Banco Central do Brasil, consiste em um conjunto de 

instituições que promovem a intermediação financeira entre credores e tomadores de recursos. 

Dessa definição, podemos destacar alguns pontos que merecem atenção especial, quais sejam: i) 

intermediação financeira; ii) credores; e iii) tomadores de recursos. 

 

 

a) intermediação financeira 

A Intermediação Financeira consiste em uma operação que diz respeito à captação de recursos pelas 

instituições financeiras, transferindo dinheiro de agentes econômicos superavitários (credores) para 

os agentes deficitários (tomadores de recursos). 

 

Sistema financeiro nacional

Intermediação financeira

Credores

Tomadores de recursos
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b) Credores 

Os credores podem ser definidos como os agentes que possuem recursos financeiros disponíveis, é 

o que se denomina de agente superavitário. Em síntese, são pessoas, empresas ou quaisquer 

entidades que possuem dinheiro, mas que tem a vontade de ganhar mais dinheiro no futuro. 

 Exemplo: Banco. 

 

c) tomadores de recursos 

Tomadores de recursos (agentes deficitários) consiste naquelas pessoas ou entidades que não tem 

dinheiro, mas precisam utilizá-lo em determinado momento. Assim, os agentes deficitários aceitam 

pegar dinheiro emprestado com os credores e, em momento posterior, pagam o valor acrescido de 

juros. 

 Exemplo: pessoa que pega empréstimo. 

Imagine que Carlos deseje adquirir um carro de R$ 100 mil reais, mas tenha apenas 20 mil, que será 

o valor da sua entrada. Como Carlos poderia conseguir o restante do valor? 

A solução, na maioria das vezes, é recorrer ao financiamento bancário. Nesse caso, o banco (credor 

- agente superavitário) irá transferir a Carlos (tomador de recursos - agente deficitário) o valor e 

assim irão realizar uma intermediação financeira.  

Com esse exemplo do financiamento de veículo, trabalhamos os principais termos da definição de 

Sistema Financeiro Nacional, quais sejam: credores, tomares de recursos e intermediação financeira. 

 

3) Sistema Financeiro Nacional Na Constituição Federal 

O Sistema Financeiro Nacional, além da intermediação financeira, também é responsável, de acordo 

com o art. 192 da Constituição Federal de 1988 (CF/88), por "promover o desenvolvimento 

equilibrado do País e servir aos interesses da coletividade" [...]. 

Agentes 
superavitários

Credores

Agentes 
deficitários

Tomadores de 

recursos
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Trata-se de um papel importante atribuído pela CF/88 ao Sistema Financeiro Nacional. 

 

4) Instituições Do Sistema Financeiro Nacional 

Existem três tipos de instituições no Sistema Financeiro Nacional, que são: (i) normativas; (ii) 

supervisoras e (iii) operadoras e executoras. 

 

 

Vejamos uma representação gráfica apresentada pelo Banco Central do Brasil quanto à composição 

e os segmentos do Sistema Financeiro Nacional: 

 

Instituições do SFN

Normativas

Supervisoras

Operadoras e executoras
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4.1) Instituições normativas 

As instituições normativas são aquelas responsáveis pela elaboração das normas de funcionamento 

do Sistema Financeiro nacional. 

 

4.2) Instituições supervisoras 

As instituições supervisoras atuam na implementação e fiscalização do cumprimento das regras 

traçadas pelos órgãos normativos.  

 

4.3) Instituições operadoras e executoras 

As instituições operadoras são aquelas responsáveis pela intermediação financeira, através do 

oferecimento de seus serviços. É o caso dos bancos.  

 

5) Das Instituições Normativas 

 

5.1) Conceito 

Conforme vimos, as instituições normativas são aquelas responsáveis pela elaboração das normas 

gerais que regulam o Sistema Financeiro Nacional, visando garantir o seu funcionamento.  

Na maioria das vezes, as instituições normativas são constituídas na forma de colegiado, com vários 

membros tomando decisões em conjunto, formando um conselho. 

 

5.2) Dos conselhos 

Os principais órgãos do conselho são: Conselho Monetário Nacional; Conselho Nacional de Seguros 

Privados (CNSP); e Conselho nacional de Previdência Complementar (CNPC).  

 

Conselhos

Conselho Monetário nacional

Conselho Nacional de Seguros Privados 
(CNSP)

Previdência Complementar (CNPC) 
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Ao avaliar as últimas provas que cobraram conhecimentos bancários, verificamos que não foram 

abordados conhecimentos profundos sobre o Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP); e 

Conselho nacional de Previdência Complementar (CNPC).  

 

 

Parabéns por ter chegado até aqui.
 

 

Futuro (a) aprovado, viu como é fácil estudar pelo material estruturado de forma eficiente e 

inteligente? É o que a gente fala aqui, estudar não precisa ser chato, desgastante e monótono. 

 

Venha conhecer o Caderno Mapeado Extreme que está aprovando milhares de concurseiros. 

 

CLIQUE AQUI PARA CONHECER O MATERIAL COMPLETO! 

 

Não perca essa oportunidade! Faça a sua parte e estude de forma organizada e inteligente 

para o seu concurso, pois isso aumentará exponencialmente as suas chances de ser aprovado!!  

 

 

Bora para cima! 
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